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Dlgltal e Fundetec . 
.patrocinam concurso N acmnal : 

ÀA Digital Equipment Ponugal A 
L 

no valor de mil contos, como 
sector industria! e de serviços no redes, comunicações e prod: 

apenas há três anos 
em Portugal, à DEC tem regls- 

» das estudantis, premiando não 
Ió o melhor trabalho — com um. 

constituído por um Conjunto das 
mais slgmflcauvu empresas do 

* Lda. e o Fundetec (Fundo para o dmnínm das :eleoomumc óes. ». ' Dmnvolvnmeufo do Ensmo da também a escola que o candi- — da da el ic ii * da T dato fn — com uma Vaxs- elecuúnm e dos compuudores. * Elecuclécmca. Electrónica €  gation. npom;do invesumenm em tdo um dos Computadores) estão a pa- o agora p id ó rial um— f d i” trocinar um concurso à nível  conta com a colaboraçã á acçõe: 7 nacional, entre os alunos de —ministroda Educação como pm- de fomw;lo profissiona! de tec- 2 ; escolas que ministrem cursos — sidentedo Júóri que ap os é é — . Superioresóuuniversitários, - que . trabalhos. Por outro fado, à Digital SA decomnéfmmsde O Fundetec é uma iaçã: Ã Portugal, Lda., é 2 ” sem fins lucrativos que tem por subudli:h da Digital Equlp—' vc * Esta iniciativántem como ob- objectivo principal o ment Corporation (DEC) um - * jectivo o ac- do ensino nas áreas de — dos maiores fabricantes de redes : tivoe a criatividade das cania- teonológiá )) aváncada, | sehdá  “de sistemas informéticos)e equi- 
pamento p:nfénoo associado, 
bçm como 'na integração d: 

” apoiando e estimulando iniciati- 

hVº 

substancialmente l 
sua base de clientes. À factura- 
ção em 1986 foi de um milhão e 
setecentos mil! contos. 

Para além das actividad 
normais de comercialização de 
equipamentos informáticos, a 
Digital pretende umaá real! inser- 
ção na sociedade portuguesa, . _
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